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O nacional é sexual: as delações sexuais na ditadura stronista Clara Eliana Cuevas 1



Resumo: No presente artigo, discutiremos a questão nacional a partir do viés da sexualidade. Entre os discursos presentes na manutenção da norma do regime ditatorial stronista no Paraguai há um normatizador das expressões sexuais e de gênero. Práticas institucionais regulatórias fundamentadas no conceito naturalizante de “família monogâmica e heterossexual” que resultaram em um verdadeiro clima de terror contra subjetividades que atentavam contra as “viris tradições paraguaias”. Neste contexto, as delações possuirão um papel fundamental e é a partir destas fontes que seguiremos nossa análise pensando que, permeando o discurso ditatorial, a nação é um dos discursos que fundamentam a heteronormatividade. Palavras-chave: Biopolítica, Sexualidade, América Latina, Ditadura, Paraguai. Abstract: In this article, we will discuss the national question from sexuality bias. Among the discourses present on the maintenance of the dictatorial Stroessner regime rule in Paraguay there is a normalizing expressions of sexual and gender violence. Regulatory institutional practices based on naturalizing concept of "monogamous, heterosexual family" resulted in a real environment of fear against subjectivities that violated "manly Paraguayan traditions." In this context, the denunciations will have a key role and it is from these sources that follow our analysis thinking permeating the dictatorial speech, the nation is one of the speeches that underlie heteronormativity. Keywords: Biopolitics, Sexuality, Latin America, Dictatorship, Paraguay.



Neste artigo, pretendemos analisar a questão nacional pelo viés da sexualidade, considerando que, na época da ditadura stronista, a questão sexual era uma questão presente nos discursos de proteção à pátria e à nação. No decorrer do artigo iremos analisar casos em que o dispositivo da sexualidade esteve claramente presente na motivação delatadora. A homossexualidade, assim como a bigamia, era delatada não porque era necessariamente considerada um ato criminoso, mas sim, por motivações pessoais que utilizam dos discursos da família, da heteronormatividade e da nação como formas de legitimar perseguições. Deste modo, o contexto ditatorial será o cenário mais propício para levar a cabo preconceitos, ódios e vinganças. Como veremos, as motivações passionais que permeiam a política estarão em consonância com o nacionalismo, sempre associado à virilidade, à heterossexualidade e à monogamia.



1 Mestranda em História pela Universidade Federal do Paraná. Bolsista CAPES/CNPQ. E-mail: [email protected]
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O caso 108 y un quemado Bernardo Aranda foi um famoso locutor da Radio Comuneros, conhecido por sua simpatia e por ser um ótimo dançarino de rock and roll. Considerado um “paraguayo seductor”, era frequentemente visto nos bailes e nas festas da época. Nascido na pequena cidade de Arroyos y Esteros, filho caçula entre sete irmãos, Bernardo foi retratado em sua biografia como “un muchacho campesino que llegó a Asunción con ganas de triunfar, de ser alguien, de trabajar” (ROCHE, 2012, p.88). Armando Almada Roche, amigo e autor da biografia de Bernardo, traça a personalidade do locutor como um jovem ambicioso e muito amável. Um “verdadeiro artista” que inspirava muitos amores e admiradores. Porém, o ambiente artístico de Bernardo não era formado apenas por flores, segundo sua ex-companheira. Em entrevista dada a Almada, Perla Miño, ex-noiva de Aranda, afirma que “En el ambiente artístico, todo el mundo lo sabe, abundan los casos de mariconería2. Y las mariconerías de los invertidos, ya se sabe, siempre terminan en crímenes. La gente decía que Bernardo era Maricón” (idibem, p.41). A frase de Perla, ainda que pronunciada décadas depois do acontecimento, soa bastante próxima ao que se divulgava nos anos 50, como veremos. Aranda foi assassinado em 1º de setembro de 1959. Segundo os periódicos da época, na noite do crime, o locutor havia jantado com seus amigos no bar Carioca e, “ligeiramente bêbado”, teria ido ao seu local de trabalho para buscar um disco antes de ir para sua casa que ficava próxima. Pouco depois de uma hora da manhã, os vizinhos ouviram uma terrível explosão, seguida de uma grande nuvem de fumaça. Seu corpo foi encontrado de cócoras e completamente carbonizado sobre a cama. Segundo o testemunho de Almada, que afirma ter encontrado o corpo de Bernardo junto com a proprietária da casa na qual alugava um quarto e do chefe da Radio Comuneros, a cena era de um “espetáculo monstruoso”. “Un fuerte olor a carne quemada reinaba en el lugar”. Bernardo se encontrava “de cuclillas, y con un brazo levantado y la boca abierta, en actitud de escapar, pero petrificado”. Em sua memória, segundo ele, esta cena ficou gravada como “una fotografía, como si el mundo se hubiera detenido por unos segundos, minutos incluso” (ibidem, p. 170). O periódico El País publicaria no mesmo dia do assassinato “Trágico Fin Halló en la Madrugada de hoy El locutor Bernardo Aranda” (EL PAÍS, set/1959. P.7). Anexas à notícia, duas fotos do local do crime foram publicadas. Na primeira, se vê o quarto desordenado



Mariconería é um termo proveniente de “maricón”, modo pejorativo de se referir aos homossexuais, geralmente associado ao gestual “feminino”, voz “afeminada” e etc. 2
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com cartazes e fotos penduradas nas paredes. A segunda, com o corpo carbonizado do locutor sendo averiguado por um policial. As fotos são sucedidas de uma descrição detalhada do local do crime e do estado que se encontrou o corpo, além dos fatos que aconteceram após a chegada da polícia. Lêse na página 7 do mesmo jornal que, de acordo com as primeiras informações colhidas pelo cronista no lugar do “triste desenlace”, às 1:15 da madrugada, Aranda chegou em casa e colocou sua moto no pátio. Posteriormente, foi à Radio Comuneros, localizada ao lado de sua casa, para buscar um disco. Voltando ao seu quarto “Sintonizó su receptor y puso su disco “La Revista del Rock” Billy Haley y sus cometas – Long Play – que dejó en el tocadiscos así quedo al parecer dormido. Para dormir había cerrado bien la puerta y la ventana de su pieza”. Após a breve descrição da chegada de Bernardo ao local do crime, o texto apresenta um subitem específico sobre a detalhada “DESCRIPCIÓN DE LA TRAGEDIA”. Informava que tudo o que havia no quarto de Aranda havia sido queimado, a cama, assim como o colchão, havia se tornado puro carvão e cinzas. Quanto ao cadáver, segue o testemunho do cronista enviado, “estaba en cama en posición de boca para arriba, las dos piernas en cuclillas, el brazo izquierdo semi levantado hacia arriba y recostado sobre la cama con un anillo en el dedo”. Ainda de acordo com a minuciosa descrição, o braço direito estava “más hacia el tórax u también semi levantado hacia arriba. El fuego quemó íntegramente las ropas de dormir”. A minuciosa descrição do local e a preocupação com o detalhamento a respeito do estado do corpo de Bernardo davam informações mais do que suficientes para que o leitor se aproximasse do fato e construísse para si mesmo a imagem do acontecimento. Esta aproximação com a imagem, que será uma aproximação relacional com o caso Bernardo Aranda, fomentou intensas discussões públicas a respeito do caso. Coube aos leitores enviar suas cartas para o periódico, fazendo conjecturas e traçando o perfil do suposto assassino, participando, portanto, das discussões em torno do famoso caso. A menção de Almada à fotografia como registro de memória e as fotos publicadas no periódico fazem parte de um tipo de “delação fotográfica” na qual a descrição da cena do quarto passa a se tornar uma denúncia sistemática e pública, alimentando o espanto e o repúdio dos leitores. As fotos do corpo desfigurado de Aranda podem ser descritas no que a autora Nelly Richard chamou de “a primeira estigmatização da identidade cometida pelo aparato fotográfico”, na qual “o sacrifício do individual é esvaziado à moldura do público” (RICHARD, 2000, p.22).
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O mais íntimo é publicizado de forma seriada pelos periódicos. A desordem individual, o estado do corpo e a rápida presença policial no local são peças que irão compor o imaginário dos leitores, permitindo que, pela curiosidade ou pela indignação, pudessem fazer parte também da chamada “delação fotográfica”. É a partir da análise dessas fotos e da leitura do testemunho do cronista in loco que o leitor adquiria as ferramentas para, ele próprio, se posicionar sobre os fatos e encontrar o culpado, mesmo que imaginariamente. Mais do que isso, o esmero no testemunho da cena e sua publicação dão possibilidades para que o leitor faça parte dos acontecimentos e seja ao mesmo tempo investigador, juiz e justiceiro, “rastreando pegadas técnicas da maquinação visual orquestrada pelo aparato serializador que dita a sentença coletiva” (ibidem, p.23). Neste sentido, Nelly Richard analisa a “reacentuación dos gêneros” como degeneração do gênero, tanto discursivo quanto sexual. Em sua tese, o gênero do testemunho – como o dito do que foi visto e sentido – havia questionado as hierarquias da tradição canônica nos gêneros da literatura. Porém, a ênfase na fragmentação dos acontecimentos e das experiências criando novas “macro-unidades de significação” não foi suficiente para a produção de narrativas sobre o passado. Para a autora, a experiência da ditadura e o horror da violência empurram a pluralidade e fragmentação dos relatos a extremos de criatividade, “subterfúgios técnicos y artifícios ficcionales” visando dar, com todos os meios da realidade e da fantasia, uma forma eloqüente, cronológica e coerente ao “inecensial, desechable”. O cuidado em narrar o acontecimento, com a descrição acurada do produto da violência, relatar o estado do corpo carbonizado, o odor de carne queimada, as duas pernas dobradas, o braço esquerdo “semi levantado hacia arriba” e ainda “recostado sobre la cama con un anillo en el dedo” são fragmentos não só da cena de um crime, encarado pelas investigações como um crime passional, mas também rastros de subjetividade, “jirón de identidad, resíduo narrativo, desecho lexical, basura tecnológica, errata sexual y falla de gêneros” (ibidem, p.33). O infame episódio fomentava cada vez mais perguntas. Cómo halló la muerte Bernardo Aranda? No dia 3 de setembro, o jornal El país publicara as conjecturas e indagações do público que “apasionadamente sigue el curso de las investigaciones”. O crime, considerado tema “obrigatório em toda roda de conversas da capital” estava sendo analisado por duas hipóteses, eletrocução ou queimadura por fogo. Os detalhes a respeito do crime se tornavam cada vez mais minuciosos e detalhados. A eletrocução, segundo a nota, “aniquila el funcionamiento de todos los órganos” porque “la corriente eléctrica no recorre la superficie del cuerpo”, mas sim, invade
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instantaneamente “todos los órganos vitales del organismo”. Já a queimadura, “afecta los tejidos de la piel en su penetración”, sem ferir os órgãos vitais. As queimaduras, segue a nota, “anulan las puertas del oxígeno, a través de los tejidos” e, em última instância, “paraliza la actividad fisiológica del cuerpo humano” (EL PAÍS, set/1959). A perseguição contra os homossexuais no Paraguai, em 1959, se dá a partir deste caso, isto é, de acordo com a forma terrível que foi encontrado o corpo de Aranda. Para as autoridades só poderia se tratar de um crime passional. Soma-se a esta hipótese as conhecidas companhias de Aranda que, em grande maioria composta por artistas, eram considerados homossexuais pelo senso comum. Deste modo, se as entranhas de Bernardo interessavam em 1959, não será diferente em décadas posteriores. Porém, este olhar sobre o ínfimo está atrelado a discursos maiores que ditam a normalidade, esta, sempre atrelada à noção de virilidade e nacionalidade, como veremos a seguir.



Pátria, família e heterossexualidade Enquanto as ruas de Assunção seguiam agitadas com construções de edifícios e intenso comércio callejero, se intensificava também a circulação de listas denunciando supostos homossexuais. Deste modo, o que se nota é que, com o passar das semanas, os diários se pautavam cada vez menos no assassinato de Bernardo Aranda e cada vez mais na construção pública dos chamados “degenerados”, além de convocar a sociedade para que esta se mobilizasse no “saneamento moral” que a cidade asuncena deveria passar. O eixo das indagações se deslocava de “Quem matou Bernardo Aranda” para “Quienes son los amorales?”, de modo que os jornais além de criarem hipóteses sobre a formação deste “terrível” anormal, abriam cada vez mais espaço para publicações de leitores a respeito. Deste modo, os periódicos não só publicavam notícias a respeito do caso, mas também serviram como espaço para delação e como fonte de escândalo para um público que buscava dar forma à sua imaginação e participar da construção deste inimigo público número um. Nesta narrativa, diversos termos foram utilizados para retratar estes que deveriam ser contidos e penalizados em nome da “família e dos bons costumes”: “abominação”, “amoral”, “doentes”, “pervertidos”, “invertidos”, enfim, inúmeros termos que faziam questão de sublinhar a monstruosidade daquela existência patológica e que ainda poderia “desnaturalizar o destino da humanidade”, como veremos mais adiante. A violência das paixões aparece de forma recorrente, ora para justificar a violência contra a vítima, ora para dar uma conotação “feminina” aos chamados amorales. Outro leitor também se indagava de forma retórica “¿Quiénes son los amorales?”, pergunta à qual ele mesmo respondia, dizendo que este monstro banal não estava somente nos lares humildes
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do povo, estes “vesánicos conculcadores de nuestras costumbres virtuosas” e fatores morais negativos que atentam contra “las viriles tradiciones paraguayas”, se encontravam também nos antros em que se ocultavam para meditar a baixeza de suas manobras. Estes “pervertidos” estendem, de acordo com o leitor, suas redes a base de dinheiro e de incitações que “obran sobre la mente de los niños y de los jóvenes”. “¿Quiénes son los amorales? ¿Dónde están?” De acordo com ele, a opinião pública os conhece e muitas vezes os aponta o dedo. “Muchos son artistas, abogados, arquitectos, hombres de campanillas” (EL PAÍS, set/1959. p.9). A ideia da banalidade deste “monstro” iria multiplicar ainda mais as detenções e arbitrariedades da Polícia Nacional. Assim como os discursos médicos e jurídicos alimentaram a ideia de criminoso, as cartas dos jornais formaram, também no imaginário da polícia, as características para se reconhecer os amorales. Mas, afinal, como se parecia um 1083? Ainda que, pelas palavras das cartas os “amorales” pudessem se esconder em antros e organizações secretas, o 108, assim como o homossexual descrito por Foucault, não se esquiva de sua própria subjetividade, ou seja, pelas múltiplas intersubjetividades que perpassam seu corpo considerado abjeto, é impossível fugir dos olhos do poder. Sobre o homossexual, Foucault (1985, p.43) afirma que Nada do que ele é, no fim das contas, escapa à sua sexualidade. Ela está presente nele todo: subjacente a todas as suas condutas, já que ela é o princípio insidioso e infinitamente ativo das mesmas; inscrita sem pudor na sua face e no seu corpo já que é um segredo que se trai sempre. Este emaranhado de delações de subjetividade registrados nos jornais na busca pelos 108 afetaria também os critérios policiais. As detenções passaram a se destinar a qualquer pessoa que fisicamente fosse associada à amoralidade/homossexualidade. Deste modo, assim como ocorreu com a Antropologia criminal no século XIX4, que se alimentava de obras de ficção para escrever teses sobre o criminoso, a polícia se encarregava de identificar os petiteros pelas ruas a partir de critérios forjados pela imaginação.



3 Número sinônimo de homossexual no país. Sua origem está no Caso Bernardo Aranda, pois, devido as listas que circulavam foram interrogadas pela polícia “108 personas de dudosa conducta moral” e assim passou-se a chamar o Caso Bernardo Aranda, como 108 y un quemado. 4 Assim como leitores de ficção se alimentaram da antropologia criminal para construir seus personagens, o que aparece de forma recorrente nos romances de Emile Zola, por exemplo, “o criminologista italiano Enrico Ferri estudou ‘inúmeras metamorfoses do crime e do espírito criminoso na sociedade’ e como elas foram representadas na literatura, reconhecendo que ‘só a arte procurou durante muito tempo, a figuração material ou a análise psicológica do delinquente’” FERRI, Enrico. Os criminosos na arte e na literatura. Pôrto: Imprensa Portuguesa, 1936, pp. 13-14 e 149-150. Apud: GRUNER. Clóvis. Paixões torpes, ambições sórdidas: transgressão, controle social, cultura e sensibilidade moderna em Curitiba, fins do século XIX e início do XX. Tese de Doutorado em História. Universidade Federal do Paraná, Curitiba, 2012.
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Junto à polícia, a família aparece como ameaçada e comprometida também no combater a amoralidade. O grupo autointitulado “Comité de padres por el saneamiento de nuestra sociedad” foi criado para combater os “anormais” de forma direta, de modo a fomentar cada vez mais listas de “amorales”, além de incentivar que a população somasse às listas os nomes de supostos homossexuais. Segundo o investigador Erwing Szokol, “Existen igualmente versiones de que era común añadir a las distintas listas que se fueron sumando, nombres de otras personas ajenas a las involucradas con estas causas tras el afán de generar intriga y sospecha” (SZOKOL, 2013. p.42). O nome do comitê é bastante significativo. Em uma batalha travada contra a “patologia” homossexual, a urbanização em marcha, assim como a moralização, exigia um aparato de controle incisivo contra as doenças transmissíveis, mas também morais, pois o saneamento urbano deveria ser total. As cartas enviadas ao diretor de El País anunciavam que cada cidadão deveria se comprometer com a “limpeza moral” da sociedade. Após uma longa tese sobre sua versão do assassinato de Aranda, o leitor, que assina como Amadeo Carvallo Z, finaliza com um pedido ao diretor do jornal El País. Sua solicitação era que fosse iniciada uma campanha tenaz contra os “amorais”, trabalhando com toda energia para “extirpar este mal que aqueja a la sociedad”. Quem pede a campanha, segundo ele, não é apenas o escritor da demanda, mas sim “El pueblo paraguayo cuyo timbre de orgullo ha sido siempre de que sus valores se sientan hombres en cualquier terreno” (EL PAÍS, set/1959). O discurso da hombridade e da família, como referenciais fundamentais da sociedade contra os “Jóvenes Existencialistas Petiteros”, aparece com frequência. A crise familiar, anunciada pela carta Auge de la criminalidad, ainda é contemplada nas notas em todo o mês de setembro. O periódico chega a publicar uma carta de procuradores sobre “a delinqüência juvenil” e “os jovens sem causa”. “Consequencias del materialismo que destierra concepciones morales y espirituales”. De acordo com a nota de Carlos Alvear Acevedo, a família sofria a consequência do industrialismo, que tornou trabalhadores tanto o pai quanto a mãe. Além disso, a sociedade agora executava a insidiosa prática de procurar o divórcio “y los matrimonios ligeros, frívolos, sucesivos e inestables”, encontrando assim “su destrucción interna” (EL PAÍS, set/1959). O caos em que agonizava a família paraguaia, contava ainda com o novo hábito dos estudos escolares, pois, agora “la educación de los padres es cosa del Estado”, assim como já acontecia nos países comunistas, nos quais, a destruição da família era tamanha
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que o filho é “solamente el producto biológico de la familia”, colhido somente para uso exclusivo do estado ou da “Revolución”5. Contra a decadência da família, que, além de produzir homossexuais poderia correr o risco de produzir comunistas, somente uma grande mobilização social moralizadora poderia funcionar. Afinal uma nova e “perversa” organização surgia para corromper a família nacional. A expressão “organización de los amorales” é bastante utilizada para se referir ao grupo dos “amorales”. Segundo as publicações da segunda quinzena de setembro, a amoralidade havia criado “raízes en nuestra tierra”, e, com toda segurança, “[Seria] reprimida hasta su extirpación”. A nota afirma que os policiais deveriam continuar com afinco as detenções, já que essa “organização de amorais” infestava o ambiente e recrutava suas vítimas entre os menores que seriam mais tarde outros “maestros de la depravación” (EL PAÍS, set/1959). Na nota, se lê o relato da mãe de Aranda, ainda abalada com o ocorrido, afirmando que “De nuestro hogar ha salido hombre correcto y bien nacido, y bien educado, y ellos lo corrumpieron”. “Ellos lo corrumpieron” repete a nota várias vezes. “Ellos lo corrumpieron” disseram a mãe, os irmãos, e “todos hombres sanos, morales y bien educados, trabajadores, honestos y dignos hijos de sus honrados padres”6. Outra nota também faz questão de afirmar que Bernardo Aranda foi obrigado a manter relações com los amorales, de modo que sua associação com essas pessoas não era por simples e espontânea vontade. Em repetidas ocasiões, segundo a nota, Aranda permitiu que o raptassem para “ver si escaba de la organización. Tampoco lo consiguió” (EL PAÍS, set/1959). Para responder a tamanha violência moral que representavam os 108, a repressão das autoridades seria solicitada novamente, já que as denúncias e depoimentos seriam mais do que suficientes para tê-los sob vigilância, porém, esperava-se que “con la colaboración de la sociedad asuncena” e suas listas e denúncias fosse assim “extirpada de raiz esta lacra”7.



5



Segundo Aníbal Miranda, em seu livro Documentos de Fuentes Norteamericanas. Asunción: Imprenta Salesiana, 1987, no período stronista, o círculo musical era considerado pela Polícia um dos setores mais “comunizantes” no Paraguai do período. Ainda que a referência ao comunismo não apareça de forma recorrente nas publicações, pensar que o círculo artístico era visto como potencial foco de comunistas, além de possuir conhecidos homossexuais, nos faz refletir que, de alguma forma estas duas subjetividades dialogam em relação ao contato com o poder do estado e da família no Paraguai em 1959. 6 Talvez seja justamente por este deslocamento em relação a Aranda que ele não tenha sido tratado como um homossexual, mas sim como um “corrompido por pervertidos”, que diferencia a conotação da homossexualidade dos 108 e de Aranda. Bernardo não seria mais uma cifra de pervertidos “patológicos”, mas sim uma vítima, un quemado. 7 Várias notas serão publicadas com este teor, intimando a sociedade civil a agir e denunciar qualquer suspeita de amoralidade/homossexualidade. Ver: “Los amorales peligran por derrumbar la Moral y Las Buenas Costumbres”, El País 13 de outubro de 1959. / La Cuestión es Cómo Combatir el Mal. El País. 09 de outubro de 1959.
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Como vimos, a subjetividade 108 está atravessada por vários discursos de poder. Era como se sua potência de subversão fosse destruir vários paradigmas: destruidor da família; um maníaco que poderá desvirtuar a juventude; um enfermo que se propaga e infecta e, em última instância, um assassino que poderia tirar a vida de seus amores malditos. O cidadão comum preocupado com o avanço da amoralidade é, antes de mais nada, um cidadão paraguaio. A reivindicação de sua honra viril, seus modos cristãos e sua luta frente à “degeneração sexual” estão direcionados principalmente à ideia de nação paraguaia. Sobre a relação entre sexualidade e nação, a autora dominicana Ochy Curiel (2010) analisa de que maneira os conceitos de nação e heterossexualidade estão imbricados. Para a autora o ideal de família está diretamente ligado ao conceito de nação, pois sua existência é pensada dentro de uma “lei natural”, ainda que histórica e contingente, os discursos sobre a nação e o nacionalismos também são naturalizados, assim como a família, ao ponto de ser possível pensar em “morrer por ela” (CURIEL, 2010, p. 39). De acordo com a autora, es decir de la nación, lo que está ligado al hecho que la pertenencia a una nación está atravesada por los lazos de parentesco dentro del núcleo familiar, asumidos como naturales y universales. Se deriva entonces que se piense que el parentesco heterosexual es un hecho natural ligado a la nación (CURIEL,2010, p.40). Para exemplificar a relação heterossexualidade/família/nação, a antropóloga utiliza a casa (símbolo da família). A nação, assim como a casa, é uma propriedade patrimonial (para aqueles que podem aceder à propriedade) que se transmite como uma herança simbólica e que é legitimada, de geração a geração, através de mecanismos ideologicamente marcados pela família heterossexual. É neste sentido que a família é utilizada pelos discursos nacionalistas como um elemento pré-contratual da nação, enquanto os valores morais permanecem os mesmos, como ideais de virtude para a nação. Existe, segundo Curiel, uma espécie de linhagem imaginária que afirma que diferentes grupos formam parte de uma grande família nacional. Este critério é o território. A autora, citando Anthony Smith, afirma: “Ello se concreta en el territorio, al que se le adjudica una cualidad mítica y subjetiva, lo cual coloca la afirmación: ‘es de allí de donde somos.’” O “somos” para a nação é marcado por seu oposto, por aquilo que não se é: o estrangeiro, o imigrante, o diferente. O mesmo vale para a heterossexualidade biopolítica. Nesta lógica, os corpos não-heterossexuais devem ser combatidos para preservar a normalidade da
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sociedade, da cidade e, em última instância, da nação. A família, assim como a nação, são “ficções políticas” utilizadas para gerar legitimidade socialmente. Nestas ficções, a heterossexualidade aparece novamente como dispositivo naturalizante que, possuindo um caráter ficcional, cria seus corpos abjetos e sanciona a violência contra eles. Para combater o “mal” homossexual, que ao mesmo tempo atenta contra a limpeza da cidade, a família e a virilidade da pátria-família, o periódico El País se posiciona dizendo que “EL PAÍS, fiel a las tradiciones viriles de nuestro pueblo, y en homenaje a los hogares cristianos de nuestra patria, continuará su prédica y su combate, seguro de que algún saneamiento en esta materia ha de producirse a su conjuro” (EL PAÍS, out/1959). Aos que buscavam “desnaturalizar o destino da humanidade” só restava a má sorte das detenções ou o fim trágico de seus desamores. Porém, a curiosidade não se esgotava nas detenções. O amoral deveria ser, antes de mais nada, compreendido em seus hábitos e, para isto, voltavam à cena os especialistas e suas conclusões. O uso do “vaso indebido”, termo jurídico que se referia ao ânus, é o grande vício que deveria ser combatido pela família paraguaia, comprometida com as “viriles tradiciones”. Neste sentido, sexo anal está associado a um tipo de afronta contra a própria pátria, afronta esta que será debatida nos jornais no mês de outubro de 1959.



Paternalismo e Virilidade O chamado “período stronista” não possui este nome apenas por ser o período correspondente à ascensão de Stroessner no poder, mas também por conter um traço essencialmente personalista no governo, em relação a pessoa do Stroessner como “homem forte”, “chefe” e “príncipe”. Sua ascensão ao poder em 1954 inaugura uma junção de poderes e títulos já que neste período o Partido Colorado, as Forças Armadas e o Governo foram unificados e, deste modo, Stroessner era simultaneamente Chefe das Forças Armadas, Presidente do Partido Colorado e Presidente da República (ALMADA, 1990). À medida que muitos se interessavam em manter-se no posto de protegidos do Governo, em diversas ocasiões Stroessner era homenageado em discursos civis e militares. Durante estes eventos, as falas proferidas, geralmente com exaltação, poderiam servir para subir na escala de favoritismo do General ou para garantir sua aproximação no círculo do poder. Podemos exemplificar o cunho personalista com a grande admiração demonstrada por Augusto Saldívar, chanceler do governo, em um dos discursos proferidos nas comemorações de final de ano, em 1973, com o tema “El stronismo: etapa superior del coloradismo”. Aparentemente muito emocionado, Saldívar se referiu a Stroessner dizendo:
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Ustedes estarán de acuerdo conmigo en condenar enérgicamente a los timoratos que se permitieron no sé por qué "regla de tres", desaconsejar al Excelentísimo Señor Presidente de la República y Comandante en Jefe de las Fuerzas Armadas de la Nación, General de Ejército Don Alfredo Stroessner, su ascenso al grado inmediato de Mariscal (ALMADA, 1993, p.71-72). Agregando que ainda estaria em tempo de consertar este erro histórico já que o povo paraguaio “por unanimidade”8 havia lançado a campanha para o Marechalato. O chanceler não deixou de comentar também a importância do trabalho cumprido pelo Movimiento Femenino Stronista, encabeçado pela obstetra dona Eduvigis Amarilla de Benítez. Segundo ele, para a senhora Eduvigis, Stroessner havia nascido predestinado a gozar do mais elevado grau militar, sendo injusto que ficasse como simples general, já que lutou bravamente na Guerra do Chaco – contra a Bolívia – e agora estava atuando contra os agentes subversivos: os comunistas. Saldívar pronunciou ainda que estava certo de que o presidente era efetivamente a reencarnação do viril “centauro de Ybycuí” 9, sem deixar de mencionar a teoria evolucionista de Darwin10, concluindo seu discurso com a afirmação textual: Stroessner surgió de las fuentes puras del coloradismo para hacerlo avanzar hacia el porvenir. El coloradismo ya cumplió su etapa histórica. El presente reclama una ideología que evite el caos. Que supere las crisis económicas y sociales que ponen en peligro la humanidad. El remedio a estos males del siglo es el stronismo. Etapa superior del coloradismo (GOIRIS, 2000, p.47). Como vimos, a virilidade e a força masculina são sempre exaltadas nos discursos de poder. Neste sentido, podemos destacar o conceito de “neopatrimonialismo” elaborado por Eisenstad em que o poder é descrito a partir de um modo de domínio exercido pelo “príncipe”, que “em virtude de um direito pessoal absoluto”, construído com base em um discurso que se requer nacional, progressista, científico e absoluto, é orientado para a proteção da elite no poder e que pretende garantir a manutenção permanente do círculo central do poder em torno desta figura paternalista. Este caráter forma uma “aliança estreita e homogênea entre o príncipe e sua burocracia” (GOIRIS, 2000, p.48). A “unanimidade do povo” é um discurso estratégico recorrente no discurso do poder, tanto para garantir a voz unificada politicamente para constituir a legalidade moral das tomadas de terra arbitrárias e corrupções constantes quanto para a estigmatização das dissidências sexuais. 9 Apodo dado ao antigo General Bernardino Caballero, conhecido pela destreza que tinha quando lutava à cavalo nas batalhas da Guerra do Paraguai. Como Presidente, tomou várias medidas para o desenvolvimento do país e, em 1887, fundou o Partido Colorado. É considerado um dos grandes ícones da força masculina e viril dos discursos históricos oficiais do país, o “herói de cem batalhas”. 10 A menção às teorias evolucionistas é comum no discurso político do século XX. A ciência interpretada como certeza e álibi para fundamentar nossa “competitividade básica” deram deu margem para a belicosidade em que “os mais evoluídos” detinham o “destino e o direito natural” de combater os “menos evoluídos”. Na política social, essa interpretação serviu de apoio à tese de que era tão natural quanto necessário combater as minorias, os diferentes, os considerados “socialmente perigosos”, os “outros”. GAY. Peter, O século de Schnitzler. São Paulo: Companhia das Letras, 2002. 8



REVISTA pensata | V.4 N.1



dezembro DE 2014



Outra forma de tentar sustentar o lugar de favorito do Presidente, era como faziam os funcionários do Departamento de Investigações, que em suas horas livres se dedicavam a vender retratos, bustos e até revistas do General. A divulgação de suas imagens contribuía para a personalização e manutenção simbólica do poder. As vendas se davam de porta em porta e muitas pessoas adquiriam as peças tanto por medo de represálias quanto pela simples admiração que algumas nutriam pela figura vigorosa do presidente. Como se mostra no orgulhoso argumento que Gerónimo Vázquez11, promotor de vendas da propaganda stronista, utilizava para convencer as pessoas a adquirir seus produtos: Gracias al sacrificio del General Stroessner, el país goza de un período de paz y de progreso sin precedentes y, por lo tanto, todos los habitantes, nacionales o extranjeros, tienen la obligación de contribuir a mantener esa paz, comprando por lo menos una fotografía encuadrada del General (ALMADA, 1993, p.74). Além da bajulação pública, que ocorria regularmente no país, outra forma de contribuir para o Estado era denunciar qualquer atividade vista considerada “ilícita”. Como no caso de Bernardo Aranda, delatar não contribuía apenas para “proteger os cidadãos” mas sim, sustentar a ideia de proteção da pátria, do saneamento moral da sociedade e do progresso nacional. Estas denúncias portavam um papel fundamental para o funcionamento regular do terror stronista, já que os delatores do cotidiano, que faziam parte dos mais diversos microcírculos da sociedade paraguaia, podiam usar de suas informações para prejudicar algum malquisto ou utilizar a autoridade do governo para conseguir sua própria “justiça”, colaborando conscientemente para as detenções arbitrárias realizadas pelo governo. Crime de bigamia Se as delações anônimas resultaram em violência contra os corpos que atentavam contra a matriz heterossexual, cabe destacar a importância dos pyragués12 na implementação desta cultura do terror, verdadeiros delatores anônimos, em geral funcionários públicos ou membros subordinados do Partido Colorado que se infiltravam nas instituições do território paraguaio e do exterior com o intuito de denunciar os opositores ao regime. Tais delações, além das de cunho oficial, realizadas por pessoas comandadas por



11 12



Dirigente geral das seções stronistas. Em guarani, significa “pés aveludados”, ou seja, que não faz ruído ao caminhar, imperceptível.
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instituições da polícia ou do Estado em geral, provinham das mais diferentes pessoas e a partir das mais distintas motivações, como veremos a seguir. Heriberto Florentin, Coronel retirado do Exército, denunciava Angel Osvaldo Radiati, pelo crime de bigamia. Na denúncia, relatava que o acusado, casado pela primeira vez na Argentina, apresentara-se posteriormente em Assunção como solteiro, casando-se pela segunda vez com Maria Cristina Florentin (sua filha). Além disso, contava que o acusado era portador de ideologia comunista, pois, nas ferrenhas discussões que costumavam travar, o acusado sempre defendia os cubanos e criticava os governos de ordem estadunidense, inclusive o próprio governo paraguaio. Narrava que o acusado, além de engravidar sua filha, um dia se mudou, deixando a família à própria sorte e, quando lhe pediram ajuda para comprar alimento para a filha, Angel negou, dizendo que não tinha dinheiro, mas alegando que era da ciência do delator que isso não era verdade, visto que o acusado ganharia muito bem. Além disso, Heriberto declarava que Angel incomodava-o constantemente por telefone, proferindo grosserias e ameaçando de morte sua filha se cruzasse com ela nas ruas. O denunciante disse que deixava a critério das autoridades nacionais a merecida sanção para este indivíduo, que, de acordo com ele, não teria o direito de viver naquele país. Ao finalizar a carta, o delator solicita sua expulsão imediata e definitiva do Paraguai. O coronel, a partir da situação da filha, delata o acusado por bígamo e comunista. A própria ordem da acusação – primeiro como bígamo e depois como comunista – já demonstra o que realmente preocupava o coronel que, descontente com a filha abandonada, quis que as autoridades tomassem alguma providência contra este “perverso extranjero” que casou com sua filha já estando casado com outra mulher13. Uma motivação parecida encontramos em um informe de abril de 1975, onde uma “fonte de informação” declara que Elsa Elisa Benitez de Goiburu, esposa do professor Augustin Goiburu14, relata – ciente de que ele era procurado pela polícia stronista – que seu esposo fazia várias viagens para a província de Entre Rios, já que mantinha relações amorosas com uma senhorita de sobrenome Pera, que vivia em dita província. Provavelmente descontente com o relacionamento extra-conjugal de Goiburu, ela não teve maiores cuidados em divulgar a localização de seu esposo. Estas informações relatadas por Elsa, utilizadas pela polícia na perseguição de seu marido, foram essenciais



13



FONTE: Centro de Documentación y Archivo para la Defensa de los Derechos Humanos .Assunção: [s.n], 1977. Disponível em: http://www.aladin.wrlc.org/gsdl/collect/terror/terror_s.shtml. Acesso em : 14 jul. 2013. 14 Um dos maiores inimigos do Estado Stronista, ex-dirigente do MOPOCO (Movimento Popular Colorado), partido decorrente da ANR, que se tornou opositor ao regime.
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para o futuro sequestro e assassinato de Augustín, realizado pelo Operativo Condor, em 197715. Deste modo, a ditadura pôde contar com várias motivações pessoais perpassadas pela ideia de família, nação e monogamia, justificativas que se tornaram contribuições para a manutenção do aparato em questão. O conceito simbólico de família passava a funcionar como dispositivo eficiente difundido no corpo social. Ferramenta essencial para a própria justificativa da violência pelo poder. No discurso do poder, quem fere a família fere a pátria, ferindo, assim, o próprio poder e “no se puede ejercer ninguna violencia, sin una cierta medida de consentimiento y apoyo, es decir, de poder” (HEUER, 2004, p.79). Uma resistência possível Voltando ao caso 108, entre as publicações encontradas nos jornais, encontramos uma carta de um leitor ou leitora anônimo(a) que se contrapõe às cartas publicadas anteriormente, as quais faziam questão de demonstrar a “monstruosidade abjeta” e “perigosa” dos homossexuais. Ela não foi publicada gratuitamente, pois, com ela, o periódico tentou aclarar os motivos pelos quais a sociedade continuasse firme em seu projeto de saneamento moral, afinal, somente uma alma “amoral” e “petulante” poderia ter a iniciativa de escrever para o mesmo periódico que a estigmatizava e condenava sua existência. O risco de existir uma mente “sem orientação espiritual do lar” entre os leitores irritou o periódico, que fez questão de publicar a carta somente para arrancar desta mente “os motivos pelos quais continuaremos nossa campanha de saneamento moral, seguros de que assim nos reclamam todos os homens que amam e mantém em sua vida os atributos da honra viril”. A carta é intitulada pelo periódico de “La Carta de un Amoral“. Señor Director: A El PAIS le ha parecido justo bautizar con el nombre de “lacra social” a un grande y respetable número de personas honradas, que son tales, porque respecto a sus vidas hacen de ella un motivo moderado de placer, sin ofender a los demás, tan moderado, y silencioso, como corresponde a las sanas actividades íntimas, a diferencia de los placeres desenfrenados que también en el seno de la sociedad llamada culta suelen desembocar en público escándalos. Nosotros seguimos una vocación que es tan antigua como la propia humanidad, y en este siglo de consagración de todos los derechos humanos, FONTE. Centro de Documentación y Archivo para la Defensa de los Derechos Humanos . Assunção: [s.n], 1975. Disponível em: http://www.aladin.wrlc.org/gsdl/collect/terror/terror_s.shtml. Acesso em: 12 jul. 2013. 15
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nadie puede negarnos el derecho de hacer de nosotros mismos, de nuestro continente físico, lo que queremos, sin incomodar a los otros que no quieran hacer lo mismo. Los moralistas de EL PAIS están errados, porque en esta materia no existe moral colectiva, sino moral individual, y nosotros somos individualistas por principios filosóficos. Si Uds. persisten en el error, perderán tiempo, y nosotros no perdemos nada (SZOKOL, 2013, p.41). A carta corajosa que criticava os moralistas do periódico foi publicada pelo mesmo no intuito de evidenciar o cinismo e a surpresa com que “El lector, no amoral, naturalmente, ha de asombrarse al saber que alguna persona exista capaz de escribir estas palavras”. O leitor que nutria o periódico com cartas a favor da perseguição, ou seja, “não amoral naturalmente”, deveria ser para o periódico um cidadão de bem, distante deste hábito doentio, devendo espantar-se com o cinismo de uma pessoa que possa considerar a homossexualidade tão natural quando a heterossexualidade. Ao dizer que os chamados 108 seguem uma vocação tão antiga quanto a humanidade, o leitor corajoso aproximou a expressão heteronormativa com a sua expressão tida como abjeta. Esta aproximação não agradou os editores que fizeram questão de publicar a carta para reafirmar os motivos pelos quais eles seguiriam firmes em seu projeto de saneamento moral, aclarando de uma vez por todas “quem somos nós”, a heteronormatividade, a família, a monogamia; e “quem são eles”, os outros, aquilo que “não somos”, as demais subjetividades possíveis. Estigma, legado e imaginário social: los 108 Desaparecido em março de 1982, o adolescente Mario Luis Palmieri, de 14 anos, foi encontrado morto seis dias depois de seu desaparecimento. A hipótese de “crime passional” novamente guiou as investigações que chegaram a interrogar e prender no Departamento de Investigações ao menos 600 pessoas, consideradas homossexuais e suspeitas de haver assassinado o garoto Palmieri. A forma estigmatizante e arbitrária repetida pelo poder executivo, como em 1959, remete ao modo como o imaginário social do 108 permeou e ainda permeia a sociedade paraguaia, que ainda utiliza o número 108 como uma marca pejorativa relativa a maricón, puto, homosexual. Até 1985, encontram-se registros de detenções ocorridas pela acusação de homossexualidade. Em documento do Comando de Institutos Militares de Enseñanza Comandos de los CIMEFOR, registro de um interrogatório que aproveita o dispositivo confessional como estratégia de poder para promover verdades sobre o indivíduo e sua
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subjetividade (FOUCAULT, 2011), encontramos o diálogo entre militar e acusado “– Está consciente e tem conhecimento do motivo da sua detenção? – Sim, por homossexualidade e estou consciente disso”16. Durante muito tempo, as investigações acerca dos crimes institucionais cometidos na ditadura paraguaia focaram em analisar as perseguições político ideológicas pelo viés comunista-capitalista, ignorando outras subjetividades reprimidas. Esta ausência se deve tanto pela falta de preocupação dos sucessivos governos democráticos17 em resgatar uma pluralidade de memórias sobre a ditadura, como da própria esquerda paraguaia que em grande parte ainda ignora a sexualidade e o gênero como operadores epistemológicos da sociedade. O Paraguai conta com uma Comissão da Verdade e Justiça que investiga as violações contra os Direitos Humanos praticadas pela ditadura no país. O único registro sobre a perseguição a homossexuais menciona muito superficialmente o caso Palmieri e 108 y un quemado. A nota tímida afirma que Respecto a otras identidades sexuales y de género, como los gays, lesbianas, transgéneros, la CVJ no cuenta con registros estadísticos fiables de la incidencia de la represión, aunque se realizó un estudio de dos casos paradigmáticos: el de Bernardo Aranda en 1959 y el de Mario Luís Palmieri en 1982, que muestran cómo el régimen stronista no respetó otras identidades sexuales, en estos casos, los homosexuales18. No relatório não há menções às violências sofridas por outras subjetividades sexuais e de gênero, como de lésbicas e transsexuais. Neste sentido, o Paraguai ainda carece de uma grande pesquisa historiográfica e sociológica a respeito de outras formas de sensibilidades e subjetividades a respeito da ditadura, porém, esta investigação já está em curso pelos grupos LGBTIS no país, pois, ao não contar com a produção acadêmica nacional, seus registros se baseiam em auxílios de ONGs ou grupos independentes. Diante destas intersubjetividades que atravessam o passado e o presente, ainda existem vários corpos, corpos abjetos, vidas infames que também mantêm cada uma, sua relação singular, demonstrando uma pluralidade de formas de se relacionar com os diversos poderes que se cruzam e, principalmente, de resistir.



16



DECLARACIÓN INDAGATORIA. Comando de Institutos Militares de Enseñanza Comandos de los CIMEFOR. 15 de janeiro de 1985. M. R Alonso. In: SZWAKO. José Eduardo León. Del outro lado de la vereda: luta feminista e construção democrática no Paraguai pós-ditatorial. Tese de doutorado. Unicamp: Campinas, 2012. p.435. 17 O Partido Colorado governou o Paraguai até 2008, completando 60 anos no poder. 18 RELATÓRIO, Comisión de Verdad y Justicia. Assunção: [s.n], 2008, p 29. Disponível em: http://www.verdadyjusticia.gov.py/informeFinal-conclusionesYRecomendaciones.pdf. Acesso em: 08 ago. 2013. p.52.
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Nos dias de hoje o termo 108 é cunhado por parte da militância como uma forma não estadunidense e anticolonial de reverter o termo de abjeção sexual – o degenerado – para o termo de expressão e orgulho das paradas LGBTIs no país. Dez anos antes da revolta de Stonewall, o Paraguai formava o estigma que seria utilizado ainda hoje, no estado não-ditatorial mas nacional, orgulhosamente por diversos putos e maricones, corpos que até hoje considerados anormais, utilizam o termo como forma de ressignificar o estigma, as palavras e, por que não, o passado. Fazendo do presente o lugar de inscrever outras formas de existência/resistência. Se no passado suas expressões homossexuais eram caso de polícia/política, nos dias de hoje seus gritos ecoam forte nas marchas coloridas: “Somos más que 108”!
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